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Proposbimoral
O que pretendem os que estãó' diz o DIEESE paúlista, órgão que

governando. o paÍs7 Modif icar a
polÍtica dos salários. Em vez de
reajustamentos anuais, reajustamen-
tos semestrais. Este é o projeto de'lei que o governo está' qúerendo
passar no Congresso Nacional em
BrasÍlia.

Será que podemos acreditar em
govdrno que não foi o povo que

.escolheqT .Governo que aceita como
ministro a'Quele mesmo Delfim que,
em 1973, deu o golpe mais Íorte no
bolso do povo, transformando o
número de 34 por cento de inÍlação
gm apenas '1370?

Na verdade, estâ não é a solução.
O próprio Ministro do Trabalho
reconhece que os reajustes semes-
irais aumentarão a rotatividade da
mão-de-obra. Os pâtrões demitirão
seus empregados, êntes dos aumen-
tosa, admitir outros logo depois com
salários mais baixos.

- E não ó só. Além dos Índices qud

.deverão ser únicos para todo o pêÍs,
os empregados poderão barganhar
um percentual a mais em relação à
produtividade da empresa." O
critério dâ produtividade por
empresa é inaceitável, pois os
trabalhadores jamais terão condições
de acompanhar realmente e fiscalizar

. a veracidade dos dados que são
Íornecidos pela própria empresa",

assessora os sindicatos nas ne-
gociações salariais. E Lula acrescen-
'ta: estâ medida "passa uma navalha
no movimento sindical pois castra a
mobilização".

A proposta do movimento sin-
dical, defendida no Congresso
Nacional por um grupo de depu-
,lados, é de aumentos tíimestrais.
.Para pressionar o governo, as li-

.deranças sindicais de vários estados'do país, reunidos na cidade Ocean,
no litoral paulista, está convocando.
todas as categorias de trabalhadores
a Íazerem mobilizações, em todas as
cidades, contra o projeto do goveÊ
no.

orHo
vIvo

Roubo nü taxü
escolar nã,o parou,

- Ten'coisa que só acontece na Baixada. Por
exemplo: a taxa escolar aue os oais são obri-
gados a pagar para os filhoô eíudarem em
escolas públicas. Nos bairros luxuosos do Bio cJe

Janeiro, não tem disso. Mas na Baixada tem.
*-A[iás, tinha. Dei:ois da assembléia clos 3 mil.

(amigos dá bairros), em Nova lguacu, em iulho,
e essá íoi Umâ dâs rêÍVindicacões levadas pelos
bairros ao preÍeito Bui Oueiroz, o problema
comeÇou a ser resqlvido. O secretáno de Edu-
cacão, Arnaldo Niskier, reconheceu.que a taxa
escolar é ilegal. As escolas da Baixada foram
av;sadas para suspenderer4 a cob.anÇa da taxa
ilega l.' Essa, sem dúvida, foi uma grande vitória do
Movimento Amigos de Bairro de Nova lguacu.
Mas é preciso ólho vivo porque âqrrmas escolas
ainda estão cobrando a taxa ilegal. Por exemplo:
a Escola Dom Valmor, no Parque Flora, Nova
lguacü. A diretora Dona Helena Moura chamou
alunos da la. série para adveritr que os pais têm
que ir à escola explicar porque não pâgam a taxa
escolar. Em três Coracôes, outro bairro de Nova
lguaçú, na escola municipal Dona Maria Justina,
vários alunos tivêram suas cadernetas presas por
não terem pago a taxa.

E a fiscalização, seu preÍeito? E as outras
esco las?

m Horaextradepeão

enche bolso do patrão
O proÍessor Cesar Maia,

economista da Universidade
Federal Fluminense. estu-
dioso do setor industrial,
sabe porque as empresas
conseguem aumentar a
produção, sem empregar
mars trabalhadôres. E sim-
plesr fazendo mais horas
extras. Os últimos números
da produção industrial
brasileira, baseados nas
estatÍsticas do I BG E

'(lnstituto Brasileiro de
GeograÍia e Estatística)
mostram que as fábricas
produziram mais nos pri-
meiros sete meses do ano
(de janeiro a agosto) e a

oÍerta de emprego continuou
a mesmâ,

l'Se um empresário quiser
atingir a massa de empre-
go", disse o professor Cesar
Maia, "pode usar duas
Íórmulas. A primeiraéa
Íorma clássica: Íalência e
dispensa de empregados.
Reduz-se o volu me de
produção, mantendo a
empresa em ponto de
equilÍbrio e Íorçando assim o
processo de dispensas. O

segundo jeito é um processo
mais sofisticado. A empresa
corta o mais que puder o

número de pessoas do
quadro administrativo. Se
precisar, cobre o buraco
côm horas extras".

Na Íábrica, a empresa
também toma providências:
Íaz o equipamento produzir
ao máximo. "Se.a produ-
tividade não pode ser au-
mentada porque a mão-de-
obra tem uma capacidade
determinada de rendimento,
é só exigir mais horas
extras".

.Conclusão do professor:
"E qúe âconteceu, sem
dúvida, em 'São Paulo,
quando a produção industrial
cresceu 60lo (em 78) e o
nÍvel de emprego não
chegou a crescer 3%. E são
números da FIESP (Fede-
ração das lndústiias de São
Paulo) entidade patronal. A
própria Ford disse que ficou
surpreendida com o aumento
da produtividade de sua
mão-de-obra".

Um regime de produÇão
com o equipamento no I-
mite não pode durar muito
tempo, explica o proÍessor.
"Ouando a empresa adota
um esquema assim precisa
sâbeÍ com que mão-de-obra
vai contar. É necessário lotar

o quadro da empresa para
cobrir Íérias, Íaltas, INPS.
No período de 4 meses ó
possível Íazer isto. O
Departamento de Pessoal
segura as Íérias, é bastante

. enérgico com os Íuncio-
nários que Íaltam por
doença, mesmo que tenham
atestado do INPS. Ouem
falta é punido, aempresa
corta possiveis vantagens ou
chances de promoção.
Passado§ três, quatro meses,
no máximo, a empresa volta
a empurrar mão-de-obra para
o mercado de desempre-
gados".

Esta é uma das causas da
grande rotatividade da mão-
de-obra industrial. A prática
sempre Íoi adotada pela
maioria das emlaesas e não
se trata de um esquema de
emergência. Atê mesmo
quando o governo qu is
reduzir o ritmo de produção
industrial, os empresários
chiaram dizendo. que a

economia estava em crise:
as Íábricas estariam pro-
duzindo menos. Não é
verdâde.

Eu. morador da Baixada e leitor abriranr os portõ€s, dizendo
rssídro do JoB - Jornal da enrpregados qud estava tudo
Baixiida - quero parabenizá-los nornral. Enlào, nôs explicamôs
pela brilhante "Edição Extia" qire estávarios de greve-e que
rcbre a greve dos mbtalrirgrcos, esta greve eÍa para diminuir a

Err. conro nretâlirrÉíico, e mais covardia dos patrÕes e dirhinuir
ou nrenos consciente das nossos sofrimentos, Ai o pessóâl
necessidades da classe, também conrpreendeu e voltou pra casia.

estiv€ nos trabalhos dos piquetes, Na Cillete, o que eu tenho â
Nós. qçe estávanros nos piquetes, dizer é só uma coisa: é pro
iinos de tudo: patrão ficar pessoal lá continuar no mesmo
neryoso. a polícia ser chamada'rrível de consciência e unidos.'parareprimireatémesm'oprender Lá ninguém deu trabalho.
qrenr estava pacilicamente Qtre vocês do JoB continuent
levando pros outros comilanheiros âssin1. transmitindo as noticias
àesinformados a ciência da greve. como acontecetl para que a- Na Fabrimar, por exemplo, população da Baixada veja a

desde alguís anos antes de 64, nao inrportância desse jornal e con'
parava. O pessoal nem pensavâ em tribrra para que ele nunca deixe de
greve. Lá foi o seguinte: os chefes €xistir,
de prodrrçào chegaram muito mais
cedo. chamaranr a polícia e Nelmn Garcla.

0ut0 ytyo

E0tToRA

Jornal da Balxôda
Umô publlçâção da olbo Vlvo.
Av. N.S. dês Graças. I381305's.J. de
Mêrltl
CGC r 30.ó07.519/0001-01
Tlragem r 5.000 exemplares
Edllor; Alceu Noguelra dô Gamr
olsgramôç60: clco Appel
Colaborôçãor Demôsl e Plmenlel
Côpa: Desenho de Cláudlo Pâlva
composto c lmfresso..n! Edltüô
Mory
Rus do Rezomde,65/67 - P,.).
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lcívis Correia de
Oliveira Filho,
nasceu em Sáo

João de Meriti. Profes-

-.sor de História da Rede
Particular e da Rede
Oficial,29 anos de
idade, ele foi suspenso
30 dias no trabalho e
rçspondeu a inguérito
dolicial administrativo,
punição relacionada
com sua participação
na greve dos profes-
.9ores no município.
Clóvis é um dos res-
ponsáveis pelo CEP 

-Centro Estadual de
Professores 

- 
de São

João do Meriti, ainda
em fase de estrutu-
ração.

Job: Como nasceu o
CEP?

Clóvis: Começou com a
SEP - Sociedade Estaduâl
de ProÍessores - há mais
ou mehos dois anos. Os
proÍessores do Fio e Niterói
se encontraram para discutir
a implantação da matéria de
Estudos Sociais através de
uma portaria do MEC. Esse
encontrô foi evoluindo e
outros problemas -da ca-
tegoria foram sendo dls-
cutidos e o grupo sentru a
necessidade de Íormar uma
entidade independente e
representativa, uma vez que
as entidades existentes -.
UPEBJ (união dos proÍes-
sores) e ASPERJ (asso-
ciação dos professores) -
tinham Íuncionamento pouco
atuante com relação às
grandes questões de interes-
se dos proÍessores. Recen-
tementê, após a greve de
marÇo, já sob a orientação
da SEP. houve a mobili-
zação dos proÍessores e-se
fez a Íusão sob a direção da
SEP com outras entidades
{UPERJ e ASPEJ), orga-
nizando-se então o atual
CEP.

Job: O que levou os
professores à greve em
março?

Clóvis: A greve de março
teve as suas origens na
insatisf ação acumulada há
anos pelos professores com
relação à questão salarial e
outras condições de tra-
balho. Durante todo esse
tempo os proÍessores
aguardaram as inúmeras
promessas Íeitas pela va-
lorização da carreira do
magistério, o Estatuto do
magistério, o plano de
cargos e vencimenlos do

Governo Faria Lima. Soma-
se ainda as diÍerenças
existentes, dentro da própria
categoria, entre professores
ldo municÍpio do Bio e o
'restante do Estado, e entre,
proÍessores contratados e
proÍessores efetivos. Essas
foram as condições Que
tmobilizaram o proÍessorado
em todo o Estado, através
do SEP, e que resultou na'
deÍlagração da greve de

, marÇo.
Job: Faça um balanço das

duas greves deste ano,
Clóvis: No balanço geral

das duas greves nós po-
demos identiÍicar conquistas
imediatas relacionadas com
as condições de trabalho.
,dos proÍessores e conquistas
de longo prazo. Estas
últimâs dizem respeito à

mobilização dos professores
após tantos anos de pas-
sividade, à elevaÇâo de sua
consciência proÍissional e a

necessidade de sua orga-
nizaÇão através de sua
entidade.OCEPéuma
Íorma de garahtir a per-
manente deÍesa da categoria
e a participaÇão dela nas
questões ligadas ao ensino
em nosso Estado. Apesar de
suspenso o seu registro e de
ter suas portas lacradas por
Decreto. Presidencial, o CEP
continuou a ser o porta-voz
autêntico dos proÍessores na
greve de agosto.

Job: O que vocês acham
,que deveria ser feito para
melhorar a qualidade de
ensino na Baixada?

Clovis: Antes de tudo, é
necessário que os proÍes-
soÍes, comô agentes diretos
da educação, em permanen-
te contato com a realidade,
possam pârticipar na ela-
boraÇão das diretrizes da
polÍtica educacional emt
nosso Estado. Além disso,
existe a necessidade de se
aplicar melhor as verbas no
setor educacional a fim de
amplar a rede escolar e
dotá-la de condições, ma-
teriais mÍnimas como a
existência de mateÍial di-
dático-pedagógico e ativi-
dades extra-classe que
contribuam para uma melhor
aprendizagem. A maioria das
escolas não possuem salas
adequadas, nem material
didático. Os alunos, em
grande parte, são de Íamílias
pobres, não têm recursos
para a compra de material e
muito menos para o pa-
gamento da Taxa Escolar.

Job: Como vocàs esrão
enfrentando a .le-i -antÍ-greve?

Clovis: Já na greve de
marÇo, os professores de-
monstraram que a legislação
anti-greve, nas atividades
ditas essenciais e nos ser-
viços públicos, era incom-'
patÍvel com os Ínteresses

dos trabalhadores. A de-
claração de ilegalidade do
movimento foi superada pela
legitimidade. Assim, ficou
demonstrada a necessidade
de mudar a ordem jurÍdica
em relação aos trabalha-.
dores, criada na ditadura de
Vargas e revitalizada após
u.

Job: Auais os novos
rumos do movimenta dos
professoresT

Clovis: Agora, os profes-
sores estão empenhados na
reabertura do CEP e nas
suspensões das puniçõês a
alguns colegas. O profes-
sorado, hoje mais consciente
de seu vaior e de seus
direitos, d.eve garantir a
existência e o funcionamento
de sua eritidade. Procurando
associar-se, pârticipando da
organização dos núcleos
municipais e, zonais, manten-
do-se inÍormado ou oro-
curando diüulgar o fun-
cionamento do CEP que
deverá também desenvolver
um trabalho com a co-
munidade, ampliando âssim
o seu conteúdo sociâ|.

Job: E o saldo da greve
.de agosto?

Clovis: A principal re-
velação na greve de agosto
foi o verdadeiro caÍáter do
governo Chagas Freitas. O
sgu aspecto demagógicq
ficou claro quando elaborou
um plano de vencimentos

procurando adiar para um
f uturo remoto a sua apli-
cação. Junte-se a isto a
incessante manipulação
estatÍstica mostrada na
grande ,imprensa a fim de
ênganar a opiniãci pública e
assim procurar isolar os
proíessores, manobra que
não deu resultado. A po-
pulação apoiou os proies-
sores. As medidas repres-
sivas adotadas, inclusive a' Lei de Segurança Nacional,
demonstraram a Íarsa de um
governo dito de oposição
democrática. Alêm de des-
mascarar o governo Chagas
Freitas,. os proÍessores
consegutram presstonar o
Governo a pagar a regência
de turma de diÍÍcil acesso a
partir de agosto, prazo que
ainda não tinha sido deter-
minado. Conseguimos tam-
bém, embora um tanto
insuf iciente, a regulamen-
tação do enquandramento
dos proÍessores segundo a

^. sua íormação. E também
uma comissão para estudar
a situação dos professores
conveniados do interior do
Estado.

Job Oual era a príncipal
reivindicação da segunda
greve?

Clovis: Era o pagamento
dos novos pisos. Mas pouca
coisa de concreto Íoi con-
seguida. A não ser a de-
claração das autoridades de
fazê-lo a partir de 1o de
dezembro. '

Job: Por quê?
Clovjs: Por razões internas

do próprio movimento.
fomos lêvados à suspensão
da greve antes de se atingir
este objetivo. ldentif icamos
falhas na condução do
movimento: as lideranças
encaminharam em pleno
pique da greve, na assem-
bléia de 7 de agosto, uma
proposta pessimista e de-
salentadora. A proposta foi
derrotada, mas abalou o
ânimo do professora. E o
fato dâ maioria dos núcleos
zonais e municipais se
encontrarem em Íase de
estruturaÇão, segundo
entendo, também diÍicultou
uma melhor mobilização dos
proÍessores. Finalmente, a
diferença do nÍvel de cons-
ciência dos proÍessores
contribuiu negatrvamente no
sentido de seguir u ma
orientação adotadê para a
greve: não comparêcer às
escolas e não assinar o
'ponto. Não podemos ignorar
também que á intransigência
e arbitrariedades cometidas
contra os proÍessores foram
motivos importantes para
que suspendessemos â
greve.

ÊfrEVE DOS PROFETSORES

TIROU MÃSCARII DE CHAGAS,

!i.:;



guerra 
pra atender tanta; --._tenno quaúo ttthos e assim " gente Caldo maggí

moroemcasaprópria,mas 
^L , r g COIOfâIT

está em ponto de "u'i So tem verdura e colo.raü
porque não tem dinheÍro pafa Tlnglfpara consenar. Eu e meu Se O mafldo'marido trabàtha.it,-" ui" ;,:^: qug é mOlhO
está encostado no INPS há ÍVef
14 anos, mas agora faz L ^ -- Dona lvanilda Silva tam-
biscate. Juntos tiramos ií hOfa extfA bém mora no JardÍm
seis .mil .cruzeiros. 

'Este é o Guandp, em Nova lgua-
depoimento de Maria cú.Seu',marido é motorista e
Aparecida Fettal Ramos, de Heg.ina Dalva Fgiretra lhe dá 70O,00 cruzeiros por
Mesquita, Nova lguaçu. também mora no Jardim semana para as compras, 

,,,O dinheiro ,áo 'dá *r" Guandú, Nova lguaçú. O Com isso ela se wra para
fazer compra mensal. No marido lhe dá 2.M cru- providenciar a comida e o
final do mês nós Oedimos zetros por mêS para aS que for necessário para os
dinheiro emprestado. E comp.ras. lsto é, 500,00 dois filhos.
.qúando a gente recebe tem cruz.eros por semana. Esse "Se eu quero comprar.
que pagar, e al fica sempre dinheiro é.. gasto só no mais barato, tenho que
Dedindo emprestado." grosso caté, açÚcar, arroz, comprar farinha de saco.

"Eu pagd 478,N cruzeiros feiião, cebola, macarrão, Porque os preços mudam só
da prestição da tetevisão. A íarinha, carne-seca. Verdum por causa da embatagem.
:geladeira custa 3lB,O0 e extraordinárn. Não dá pra comprar fruta,
cruzeiros por mês.6ásto Ouando o marido iaz mas compro um guilq de

l9!s- pgtiiaes de gás por mês algurp bisôaite ou umas biscoito por semana." .

1300,N cruzeirosl e pago ,hõras-extras é que se come .Dá para economizar no
Ail,ffi r;cruzeiros de luz e ,algum "extraordinário" na alho. Amasso bem no pilão,
3fl.00 cruzeiros de égua por 'càsa de dona Regina: meio misturando .com sal e então
trimestre. ,9ão 1866,00 quilo de carne, -um peixe, iá.dá para aquele gostinho.
cruzeiros por mês de gastos uma verdura, ou 'coisa Mas tomate, quando está
a§s/4Er" assitn. caro, tem que tapar. A

"Frltta não entra na minha ,,A eente vat 
.taoeando.. gente compra caldo "mag-

casa nem quando eu rccebo diz d." R;;in;. ,:i;;;;;;_ gi", mistura com cotomu e.
satário. só atucate quando ;;à,;" ;iz;';:.uá1)r"ii'J" rica aquete m.otho vermetho
es.tá 10 tem@ porque minha p-'raã àáU"ã-iã- ãiàà. Oí qua parece de tomate Dá
vizinha me dá. . O que eu 'àriáí íi**rÁ" ;;á;- b;; pra tapear. Ou então com-
como quase rodo dia é motinho Z pio u,i-uoüá lr!_rX:,:pyrl, e .corto ete
arroz, faiiõo e ovo. Lesumes p;;;;; A;'-fr;;;;h;"";; ?:! fjllrho, também só pra
a gente come umas duas 'sobróu, mistiro ;o; -r* trry,r: 

_vezes poÍ semana. Cenoura motho' e O,iiã fu áÀ" "iiii' ,."Um^a galinha dura r três
e vagem eu compro, mesmo proia. eáLiià i; ;rj" ;;;;" dÊs. Sepa.ro uns pedacinhos
sendo mais caro, por caus 'ca-ààl 

n$::"- 'v rvtv vvt'tv pra cozinhar no iantar de
do . meu filho pequeno. sábado, outros pedacinhos

Só a reforma f"' :,í:*',:ff f,,:' ;:"fl::i

vida está pela hora da 
'morte. No Bra-

sil, esta expressão não pode nem mais
ser usada. Remédios caros, mqdicos ex-
plcradores, INPS que não Íunciona
e a conta da f unerária, que hoje é

apenas o ponto final dos gastos, sempre maiores'
do que o salário. lsto, é claro, vale para quem
trabalha. Ouem vive do trabalho dos outros vê a
coisa diferente. Diverte-se, de barriga cheia.
assistindo na TV a luta da "poupanÇa" contra a

"gastanÇa".
Na Baixada Fluminense a situaÇão é dura. Tão

dura que o IBGE (lnstituto Brasileiro de GeograÍia e

Estatiâtrca) não teve coragem de divulgar uma
pesquisa feita há alguns anos aqui na região
porque soube de pessoas comendo ratos, terra e
outras porcarias. Tudo Íicou bem escondido nas
gavetas.

Não é preciso nenhuma pesquisa para se saber
que a coisa anda mal. Em cada lar, as donas.de-
casa têm que se virar para Íazer o milagre de
alimentar marído e filhos sem dinheiro. Diz doóa
Maria de Lourdes Almeida, do bairro Santo
Antonio, em Caxias: "Aqui, quem ganha salário
mínimo não vive, vegeta. Porque o pessoal sô

€á?& t/6rI0Et.D -'
.:I.ED ÉIâÉÁi!.q

cail Lf.( r{,Eeo tE
*JOofr tO ttot165
CoÂbt,uso
ce\ 3007. .8ÉEqo
câ\ é6A;EÁ^{AilÁ

ê Âr#E: cd]^^
tul.t

e &,xrf.e
C T\ A AI.IA O,
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cAR{ê,coiEl]f-sâ

/'.,rill

' ,ri

Carne moÍda dá pra comer
uma-vez por *mana."

Meu filho de 6 anos t
'está desnutrido por fatta de agfAflA
leite e por falta de fruta:
ouando raz rn a eenle Vai baiXaf
quase não come porgue nãopode comprar coberta. OS DfeCOS
Comprei a televisão porque ' '

nhos. lsso não é comer
galinha, né7 É só comer uns
pedacinhos. "

Gente que
vai na feira

i2?,":::n:,,Í'"a":'; f,í:: r,?,",1r2 éoo'tri:!,3",/""à1, e não compra:
9:g!:;Ê:,: :i;::é:á:':,'"' i,:f:",,fÍ"","x:,y*,*,;Ã otha só.

"O custo de vida está Júo de Uàrií.-'Oiz-.tr,caú vez mais horlvel. Óleo -;À lrtiioiiru-iái"ni" é Dona Lourdes-é moradorê
quase não se pode botar na uma luta:n;acioiai, ;";;; Z do.Jacarezinho, Ea acha que
comida. Na minha casa carestia ram'üÀ-'é-;;;;;"i existem.muhos motivos para

Hxn tr #-,n: m'z i;,_"_l,lrjúij:::; í,lj!: Í:""i;i ':;JI:; 
',3

sapato nós ganhamos de iiii'"-p"i.'Lp';r;ü;';;; correr e o dinheiro do satáric
amisos da cidade, mas qirã utÇioiiir';";r;;,;t': nag ( P.ara quem sanha
cobena náo se ganln por- ,,Oo goràrn; ;u;;:: até três salários mlnimos não
que ninguém teipn dar. t nada, poÍque é "2i:; aá m6m_? 

-fó,o_aluguel 
de

caro. No inverno a senre "iíi,rrí"'iii ,ã_ 'à"rZ ,il,rXr",rri{r*"rírg!.:, 
il,, ;*tE'íl*,o 

dar um ieiro X:ia;:;:;;,:"i:Ji,:::: J,,vi um.?,!h:!! de anos,
nisso porque se continuar. ,ii,- piiiip"ir";;;"';;"'á; o":.,sr:{: 

;rÍ:zernbro, 
e a

assim rodo riundo y"-i_ pui" ;á. o-;;;;-àr.r, u ,,onde vai oarar tudo isso?morrer dé lome ou vai ter 'o 
campo é-; ;;;,uma. guerÍa. No Rio oe do "burrr"i."nro.n"t"X 

Só qua-ndo estourar a bom-
Janeiro vem muita gente de ína6r,Ã--Ãàá-";;"';;rr";" b atômic.a que al mata
tora e então fica tudo mais pru ,odor-ã ,iã ."i'iíir""oZ .quase tud,o e, talvez possa
caro. cada dia a poputação que ii-- ;r*;";;;'.*.í; c.onsenar." As vezes vou
aumenta mais e fica mais esta aOanaoniaã-;;J;'r"J;; fazer . compra_ com 500,@
diftcit .arraniar emprego. -O nà À1 

-;i;; "À2,áirà't" cruzeiros e. nã9 !á pra nada.
cutpado é o gaverno. E!e1 pàrque não 

",;, ';;;;;;;;'i ry. só tenho dois fithos mas
dizem sue tem a LB.A :o; 'i-pràsor- 

uãJ 
";;;;"; otho e veio pesfgas que vão

lLegião Brasiteira de Assis- §O i ,ãràíÃà 
"íráriu"iJi"T) 

comprar com duzentos, cem
têncial para aiudar, ma9 o prottãÀ; d""-;;;;"'iZ cruzeiros e. m.uitas vezes

-.Qcontece 
que a LBA não dé ,;6u.';- 

- - para uma família de seis,

oito ou rnals pessoás. Esse casadas. Meu marido é
pessoal não pode nem carpinteiro mas está'
comprar nem comer. Só encostado no INPS. Antes
olhàr.!' dele ficar encostado ganhava

"O governo .parece que 11,00 cruzeiros por hora, o
não se interessa por.isso. que dava uma média de.rms
porque é só ver como vive três mil cruzeiros por mês,
o povo. de salário mlnimo com as horas extras". Assim
pÉ ver que não dá." vive a família de dona

Nem medi ndo !3''33?,;!" "tr1ii,'",,âlá2"'§;

a farinha yl{:i;,f:*oo"'","{o'ff,â
e O fUbá 110:"'1^eo^oY o1Y3 aoora

nao da nem pra gente

a gente aguenta u:?til1 A.. direrença é

"Nós remos nove rithos, ?,iIi:: ';:,í;: "á'íff Zi:.
mas duas fílhas iá eatão para cá acho que a coisa
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vive mendigando. Na minha porta passarn Çnan-
ças com sacolas e latinhas pedindo auxílio porque
não tern condições de viver."

E o governo não faz nada de prático. Figuei-
redo vai na feira e acha tudo tão bom, uma
maravilha. Delfim Netto diz que a culpa d dos
intermediários. Esquece de dizer que na base do
salário-mínimo, com ou sem intermediário, não se
pode comprar comida.
- Mas, ainda assim, o povo vive - ou vegeta.
Moradores da Baixada Fluminense falaram oara
nossos repórteres sobre o custo de vida. Como é
que o povo da Baixada se vira para colocar
alguma coisa na panela, vestir e educar os Íilhos,
transportar-se para o trabalho e ter um lugar para
morar.

Entrevistamos dona Maria de Lourdes Almeida,
do bairro Santo Antônio, próximo da Fiat, em
Caxias; sr. Oswaldo José Lourenço, presidente da
Associação dos Moradores de Vila Tiradentes, em'S. João de Meriti; dona Lourdes, moradora de
.lacgfainho; dona Maria Aparecida Feital Ramqs.
'de Mesquita; dona lvanilda Silva e dona Regina
Dalva Ferreira, ambas do Jardim Guandú, em
Nova lguaÇu.

êolonização e ReÍorma
preÇos nunca supenores aog Agrária), órgão do governo
dos mercadôs e, em alguns encarregado de Íazer a
casos. a preço mais baixos. Beforma AgráriA devolveu as
Mesmo com esse com- terràs da f azenda Capivari,
promisso o grupo sempre expropriada antes de 1964,
Íaz um levantamenrc para a seus antigos donos. E
ver se os precos do ar- assim se coloca a possi-
mazém se mantêm no nÍvel bilidade de expulsão dos
prometÍdo. Eles haviam camponeses que estavam lá
pensado em fazer as com- produzindo.
pras na Cobal, mas lá só
vendem os produtos po- A srluaÇao se repete em
pulares se comprurum ou[ràs lo..*,-^o -Bjt1l: 

A grilagem

tiercadorias a' preço mais :lqii* 9: -c?mpone.ses, 
e

caro_ quem recebe apoio do

'..pan fazer .as gompras Pr".""""'J;,jr1" ,"; ?J,'j,ot:
' X,', :,,ff -' "fr|' :,Í?, 1:: 

o B ::: t^ll. :g, -"N ","' 
i o oo.

que. sobn a9 ionpi,ri ie ['r:, Tj"HU":'Ji:'r[ 3:11cada casal não é devolvÍda
Guarda-se na caixinn)' dições de fazê-lo'

Ouando o uài prã"lu irri, O produto. dos lavradores
compras já tem uma reserua ê transportado ao mercado
em caixa. Auando a situacão oor camion€iÍos e vendido
melhora esse .dinheiro' é por comerciantes. Todos os

comerciantes são ladrõeslre@sto.

cada vez sue hé um S!,,,ii"^Jr'i3 "."'9"';ti:
aumento giande no preÇo de depois de trabalhar a se-
qualguer produto isto é mana intêirâ, de sol a sol, o
disutiú. O grupo ttás Nra lavrador ainda pode trans-
debate r*ortes de fumais e po^rtar e vender nas feiras o
notlcias de ádio. Uma das que produziul
dbcussôes ni€,is imponanes Carreteiros e comerciantes
do grup foi a avaliação @ são nocessáÍios. Se alguns
influéncia das greves sobre o roubam, não quer dizer que
custo de vida. Todos todos sejam d€sonestos.
aclpnm gue as greves não Perseguír comerciante não
afetam a subida dos preços. vai resolver o problema do

As tarefas §o dividilas: custo de vida. O caso é
um cuiTa ú caixinha, outro oulro: Salários baixos.
f17 a lista, as compns são Todos os trabalha.doÍesdistribuidas e a tista é saoãm,- pài ,iã- piàpri.
entregue no atmazém. expenencii- quã-is -úiârios

I d" hoje. não compram a

Matemática Iffff , """,1'.'" 
"l':".".".T;do Governo :lf,';,,i ffJ:fl? ffJT:i;

só vê o lado *HlJjI"J"'nJElit"'0,,"".

do patrão 
$Lü:i Fii,",[..,"T"],,ã::soDem lunto. t ctaro, cor_

Nossos entrevistddos reto l\'las isto é verdadei
vivem um problema básico: porque os patroes e o

falta de dinheiro para com- governo controlam os
prar as coisas r€cessárias a preços'

uma vftJa decente, e digna. Se os salários aumentgs-
No entsnto,' 'as autori- sem, sem que os preços

dades governarnentais des- bÍhbém subissem, os lucr.os
Íiam uma sérê de resposlâs dos patrões diminuiriam. E aí
para o prooÍema do custó é que está o problema. .Os
de vida que estão b€m patrôes não qrrerem que o
bnge do que sentem os lucro diminua. Então, au-
moradores da Baixada. O ,mentam os prsÇos, e des-
ministro do Trabalho, Murilo valorizam o salário.
Macedo, por exemplo, diz A soluÇão, portanto, . é
que não se pode aumentar conseguir que os salários
muito os salários porque isso aumentem, e os prços não.
provoca inflação e os preços. lsto é, que diminuam os

piorou muito.mesmo. A alia
do. custo de v*1a com re-
lação ao salárío não tem
mais jeilo de se..medir as
coisas. Lé no interior o pov.o.
diz que quando a coisa está'
muito ruim a gente tem que
medir a Íarinha e o íuM..
Aquí nem medindo a farinhat
e o fuM a coisa tá dando".

"No nosso caso o dinheiro
não dá. Def initivamente.
Então tem gue encontrar
alguém que vende fíado. Se
você compra hoje, paga na,
semana que vem. Na se-
mana que vem vai comprar
mas fica devendo uma
semana na casa. É a única
maneira que ainda se. vive, E
remédio, livros, roupa, tudo
tem que ser à vista."

"Lá em casa nào dá pra
comer cdrne todo dia. Nem'
toda semana. Se der pra

qente comer uma vez por
mês, tudo fum.' E não tbm
outra maneíra. A gente só'
pode comer arçoz, feijÇo,
alguma Íruta. '-Legumes e
verduras a gente come."'

"A nossa casa não foi
construlda por nós. Foi
'construlda por'amigos
'nossos. §ó pagamos algum
pedreiro para fazer o serviço
de maioi responsabilidàde, a
base e a laje. Os vizinhos e
x amigos do trabalho de
meu marido ajudaram por-
que sabiam que a gente não
podia viver debaixo daquele
barraco".

'llvfuita gente aqui vrve ra
miséria, não pode ter um
filho na escola riem ao
menos pra fazer o primário. ,

Não pode comprar roupa".
"Os . comerciantes QeraL

mente não a.ludam não. Eles
vendem caro demais. Dizem
que vendem caro porgue
vendem a crédito para re-
ceber no próximo més. Se
no próximo mês o quilo de
arroz que eles vão comprar
custa 20,N cruzeiros eles
não podem vender a 15,@
cruzeiros, que é o que custa
hoje. Elês dizem que só
podem vender no preco que
vão pagar no mês que
vem".

"A transa desses comer-
ciantes, é aisim. Você
compra o arroz num ar-
mazém a 18,@ cruzeiros, no
outro é 20,00 cruzeiros.
Nàquele armazém onde o
arroz é mais barato, o óleo
é mais caro. A mercadoia
nunca é- o mesmo preÇo

, em .todos os armazéns.

(̂]tupo
de compras
divide a conta
do armazém

Desde maço de 1978.-que-
ceica de dez famllias mo-
radoras dos bairru kater-

'nidade, fusse, e CdiÚmb,
em Nova lguaçú. estão
experimentando uma fomta
de diminuir o gasto con
alÍmentação através. & um
grupo de compras coletivo.

A idéia surgiu quando se
debateu o assunto do custo
de vida pum grupo de dis-
cussão do Evangelho. Lé se
comentou sobre experiências
semelhantes que estavam
sendo feitas em São Paulo e
Belo HorÍzonte. A Nnir daÍ
se decidiu tentar a exrenênÇia.

Os objetivos do grupo le
compras são economizar,
discutÍr sobre a alta do'custo de vida reunir Nn um'
trabalho comum outras
pessoas que não íossem cà
lgreja Católica.

O grupo se reúne de
quinze em quinze dias- Ná
primein pafte da rcunião'
eles fazem d lista das com-
pras, pagam as @tá:s e
aceÍtam os problemas
práticos. Depis, na segun&
parte, discutem os pro-
blemas dos custos de v*Ja.' As compras sáo fehas a
cada quinze dias poryue nto
foi poslvet reunir dinheiro
para fazer compras mensis.
O grupo é todo de assr-
laridos: metalúrgicos, trí,-
balhadores na construção
civil, fumageiros, professores
e funcionários públicos.

toram feitos vários tevan-
tamentos para ver as preços
dos armazéns. Um dos
armazéns se comprometeu 'a

vender . os produtos. 
. pot-

continuam subindo.
Será verdade?

comida estão constantemen-
te ameaÇados de expulsão
de suas terras. Aqüi mesmo
na Baixada Fluminense, nas
portas do Rio, o INCRA(lostituto Nacional de

lucros dos patrôes.
Nos últimos dois anos os

En primeiio ltgar, ve- têbalhadores tdn conse-jamos o problema dos guido um p€queno avanÇo
intermediários. Como diz o com as greves e as cam-
sr. Oswaldo, o_ campo está panhas salariais bem su-
abandonado. É uma ver- cedidas. . úas falta muilo
dade: o âgricultor não tem ainda. Falta muito para
crêditos, o sistema de . :ompensar o que foi per-
transportes é ruim, os Cido. Falta muito paÍa que
âdubos e remédios são se possa comer, vestir,
caros. E, principalmente, os morar, estudar, ter saúde,
cam.poneses que produzem divertir-se.
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Santo Elias, em Mesquita,
Nova lguaÇu, é como a

maioria dos bairros da
Baixada: não tem esgoto,
nem calÇamento, nem ilu-
minação, nem ágúa enca'
nada. nem assistência
médica.

"Não tem nem farmácia
no bairro, s6 em Eanco de
Areia. Eu acho que o Pes-
soal tem medo .de colocar
uma farmácia aqui) Por
causa dos assaltos" - é o
que diz dona Maria João de
Medeiros, moradora há 10

angs em Sanro Ê/ias. São
quase 30 mil habitantes que
vivem carentes de serviços
públicos: "É muita gente Pra
tanto' desprovimento",
protesta Dona Maria. "E nas
pÍomessas de Políticos, o
pessoal não acredita mais

bairro, mostra uma série de
irregutaridades administra-
t ivas.

Projetado no lugar da
praÇa, no centro do bairro,
a construÇão do cemitério
elevou o nÍvel do terreno,
represando as águas servidas
e os esgoto§. ouando
estiver Íuncionando, o
cemilério contaminarâ os
poÇos que dão água à
populaÇão que reside ali
peÍtO.

Como tantos outros
bairros, Venda Velha só tem
acesso a uma escola pú-
blica, no Vale da Simpatia,
e de lá dependem cinco
bairros. Não há asfalto nas
ruas. "0 quê temos é lama,
poeira, mato, lixo e valas",
diz uma moradora que
assistiu à concentração. Só
há uma linha de -ônibus,
explorada por uma única
empresa - Beira Mar -
com os carros caindo aos
pedaços. A iluminação
pública que Íoi conseguida
através dos próprios mo-
radores, nunca tem suas
lâmpadas trocadas. Ouando
quelmam, são substituídas
pelos próprios moradores, se
não quiserem .Íicar no
escuro.

Como protestam c,s
moradores: "Já estão nos
enterrando vivos,'sem luz,
água, esgoto, transporte,
teleÍone, calÇamento, escola,
assistência média, praÇa
pública. Só faltava mesmo
esse cemitério para com-
pletar o enterro".

Sem esgoto
nariz não agueQta.

Horror, Sendas negocia
cemitério de Venda Velha.
O povo do bairro de

Venda Velha, São .tcão do
Meriti, se reuniu no dia 25
de agosto em ato público de
denúncia e protesto contra a
construcão de um cemitério
ntunicipal bem no centro do
bairro, prejudicando a po-
pulacào O ato público {oi
promovido pelo Grupo Pró-
Melhoramentos de Venda
Velha e Vila Cagy e pela
Comissào da Justica. e Paz
da Diocese de Nova lguaçu.
Foi afirmado um palanque na
pona do cemitério e dali
discursaram para os mo-
radores do bairro, vários
representantes de entidades
como a Comissão JustiÇa e
Paz, a Pastoral Operária, o
l'4ovimento Amigos de
Bairro, além de um repre-
sentanÍe de Dom Adriano,
bispo de Nova lguaçu.

O ex-prefeito Dinazino
Afonso comentava com
amigos a negociata íeita
com o terreno do cemitério.
Dizia ele que o local previsto
para a construção do ce-
mitério, em terrenos ina-
proveitados afastados do
bairro, fc,i cedido pelo atual
prefeitct, Celestino Cabral,
para as Casas Sendas que
possui enorme quantidade
de terras próximas dali e
onde se situam muitos de
seus armazéns. Para a
construção do cemitério, o
Prefeíto destinou a área
prevista para ser a praÇa
principal do bairro, A troca
de terrenos, além de pre-
judicial aos interesses mais
elementares da populaÇão do

PolÍticos só aparecem na
hora das elições. Depois,
eles desaparecem."

Os moradores de Santo
8às resolveram se unir mais
uma vez para Íazer frente à
situação de abandono do
bairro. Fundaram, este ano,
a Associação de Moradores
de Santo Elias e Adjacên-
cras. No dia 2 de setembro
reuniram quase 100 mora-
dores na sua 3" Assembléia
geral para discutir o pro-
blema dos esgotos, um dos
principais problemas. do
bairro. A prefeitura prometeu
comeÇar as obras no dia 15
de novembro. O objetivo
principal da assembléia Íoi o
de organizar o bairro para
exigir que as obras come-
cem a ser na data marcâda,
sem âdiantamentos.

Povo expulsa bandidos do Paraíso.

Em abril deste ano, na
Sexta-Feira Santa, dez casas
f oram arrombadas e assal-
Iadas no Jardim Paraíso,
Nova lguaçú. No dia seguin-
Ie, os moradores se reu-
naram e Íoram chamar a
polÍcia, no Posto Policial de
Cabuçu.' Quando chegou. no
Jardim ParaÍso, a polÍcia
prendeu o cheÍe dos ban-
didos, alguns metros mais
adiante, soltou o íadrão. Ele
voltou, ameaÇou o pessoal,
dizendo que ia matar e
seqüestrar quem deu parte
dele à polícia.

O pessoal do bairro não
desistiu. Feuniram-se de
novo e foram pedir reforço
no 20o Balalhão da PM, em
Oueimados. De lá, vieram
quinze PM e prenderam um
dos marginais. Uma semana
depois, outro marginal do
bando Íoi preso pelos
moradores do bairro- e
entreque à Badio Patrulha.
Mas a populaÇão do Jardim
Paraíso queria expulsar toda
a quadrilha. Batiam na porta
da casa do 'chefe e diziam:
"Olha, já pegamos um de
vocês, amarramos e
entregamos para a Pâtru-
lhinha. Se a .gente pegar o
Jorge - o chefão -, a
gente mata'.'.

Somente assim, o chefe e
os oulros assaltantes do
bando Íugiram de uma vez.
A paz voltou - ao Jardim
ParaÍso.

Jaidim Paratso: Durante
9 anos, funcionou no bairro
a linha Jardim- Paralso -
Campo Grande, da Empresa
Ponte Cobena. Em outubro
de 1978, a empresa resolveu
estender a linha até Cabuçu,
alegando que não havia
passageíros suficientes na
linha antiga. E' passou a
cobrar a passagem inteira,
não existe meia passagem.

Por isto, muitas crianças
do bairro estão deixando de
estudàr. A escola primária
do bairro não comporta
todas as crianças e quem
vai estudar em Campo
Grande está pagando 17,40
cruzeiros ida e volta.

Como a maioria das fa-
mllias do bairro ganha pouco
mais do que o salário ml-
nimo, f ica imposslvel pagar
a passagem dos filhos.

O - Departamento de
Transportes Cotetivos IDTC)
colocou um ônibu§ na parte
.da manhã,. cobrando meia
passagem. Mas isto não
soluciona o problema do
bairro porque muitas crian-
Ças .estudam à tarde e os

moradores do bairro não
querem pagar uma passa-
gem inteira quando viajam a
metado do tra jeto. Eles
querem a volta da antiga
linha ParaÍso-Campo Grande.

21 de Abril: No baírro 21
de Abril - Duque de Caxias

- queriam trocaÍ a rede de
água. A antiga é velha, não
deixava a água subir até as
casas e arrebentava os
carros quando a água era
ligado com mais força.
Depois de muitas recla-
mações, sem resultado, o
Centro de Melhoramentos 21,
de Abril Íei um ábaixo-as-
sinado com 600 assinaturas.
E assim cclnseguiram que a
rede antiga fosse trocada
por uma _ rede nova, mais
resistente.

E Íoi também com um
abaixo-assinado que uma
eomissão do Centro de
Melhoramentos voltou ao
CEDAE, exigindo providên-
cias em relação ao mano-
breiro d'agua. O comissão
foi, atendida.

Este ano, em agosto,
ouira comissão do Centro de
Melhoramentos Íoi âté a
prefeitura de Duque de
Caxias exigir 80 metros de
manilha para ser colocada
na rua :13 de maio. A vala
que ali existe é Íoco de
mosquitos e fica bem perto
do portão da escola. Os
alunos correm o risco de
cair lá dentro. Outra vitóÍia.

Diz um membro do Centro
de Melhoramentos 21 de
Abril: "lsso prqva que as

autoridades estão ficando
boazinhas? Não. Mas prova
que só com a organização
dos moradores é que con-
seguimos melhorias para os
nossos bairros".

Trevo São João: ,4 União
dos Moradores do Trevo -em vista de tantos pro-
blemas do bairro, resolveram
concentrar a lu? primeiro no
saneamento e calçamento
das ruas. Em maÍo de lg7g,
um grupo de moradores foi
levar o abaixo-assinado do
bairo à Câmara. "Chegando
lá - diz o manÍfesto dis-
tribuÍdo no bairro - fomos
impedidos de ler nossas
reivindicações porque o
regimeitto não permitia. O ,

presidente da Câmara, pelo
mesmo motivo, não podia
ler. Devlamos, segundo um
vereador, entregar nosso
texto para um deles, quer
dizer, arranjar um padrinho,
o que não queremos...
Ouando fomos ouvir o que
discutiam esses senhores na
Casa que devia ser nossa,
mas onde nem podemas
falar, o que vimos e o+ ,,
vimos? Os vereadores dis-
cutiam a campanha do
Flamengo, para saber se
levavam propostas de um
oílcio de elogios pelas vi-
tórias..." A União dos
Moradores do Trevo agora
prepara uma nova volta à
Câmara para entregar o
abaixo-assinado.

Cabuçú: O Transporte
Nossa Senhora da Glória,
Mangaratiba e Viação Ponta
Coberta, as únicas empresas
que atendêm à população
que mora ao longo da
importante Estrada do
Madureíra, pertencem, direta
ou diretamente, ao senhor
Nandinho, conhecrdo pelo
pessoal de Nova lguaçú
como "o insaciável".

Este ano as passagens da
Linha Lagoinha - Nova
lguaçú, da empresa Nossa
Senhora da Glória, estão
custando 6,50 cruzeiros. lsto
ê: Íoram aumentadas em
70o/o, com o agravante de
cobrar o mesmo preÇo,
ainda se o percurso for de
poucos metros.

Mas isso não é tudo: os
horários das saÍdas dos
ônibus são arranjados para
qye uma pa(e do pessoal
pegue ps ônibus da ljnha
Mangaratiba que pertencem
ao mesmo senhor Nandinho.
E as passagens dessa linha
são bem mais caras: I
cruzeiros.
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ANALFABETO
BOABA PABII VIVEB

Nóbregâ é
bombeiro hidráulico, con-
tratado pelo serviço público
federal, norador de Olinda,
Nilopolis. "Mas sou também
biscateiro 

- 
diz ele _ por

necessidade, por causa da
miséria desse salàrÍo. Eu

, queria mudar de emprego,
mas quando o cara .não tem
instrução, tá perdido. Até
para trabalhar em obra,
agora é preciso ter curso
primária, com a tal lei do
Castelo Branco. Eu nem
podia té aqui trabalhando.

porque não tenho o curso
prlmário. "

"Depois, a gente vê al
esse tanto de assalto" -
continua ele. "As vezes, pra
falar verdade, tem muita
gente que acha. que é
melhor rodar um revolver no
dedg do que enfrentar uma
obra pra ganhar a miséria
que ganha. Muito indivlduo
al que não tem instrução.
não encontra trabalho, não
tem salda. O jeito é roubar.,
Rouba pra viver."

Pouo
tula

I.ALSO FISCAT MEÍE
A MÃO ilA GBANA.

Dona Terezinha; do
Jardim Gláucia,
Nova lgu4u - avisa:
"Olho vrvo, pessoal,
tem assaltantes por aí,
dizendo-se "f iscais" da
Prefeitura e apresentan-
do inclusive documento.

Seu José trabalha na
empresa de ônibus
Santa Eugênia, em
Nova lguaçu. Ele é
quem conta que não sÓ
para os passageiros, a
coisa anda preta: os
empregados das
empresas de ônibus da
Baixada também co-
mem o pão que o
diabo amassou".

"Pra comeÇar
conta ele a escala
de trabalho dos mo-
toristas, cobrgdores e
despachantes é de 24
por 24 horas. O indi-
víduo que pega às 12
horas de hoje, largará
às 12 de amanhã. Os
empregados são
obrigados a dormir na
garagem, nos bancos
empoeirados do ônibus,

Í11.1?1.?0?4 ' \

Eles já apareceram pelo
Jardim Bom Pastor,
Redentor e outros."

Ela explica como eles
agem: "Chegaram na
casa de Seu João,
pedreiro, e apresen-
taram uma folha de

papel, dizendo que se
ele não legalizasse srta
casa dentro de 10 dias,
teria que pagar Cr§
5.200,00 cruzeiros.
Desesperado, ele disse
à mulher que respon.
desse ao fiscal:fizesse o
que quisesse pois ele
não podia pagar.
Quando a mulher deu o
recado ao ' fiscal, ele
rasgou a intimação e
lavrou outra de Cr$
2.200,00 cruzeiros.

Mas o bairro reagiu:
"Durante estes acon-
tecimentos, os Amigos
do Bairro Íizeram várias
reuniões, procuraram se
informar da lei e co-
meÇaram'a desmascarar
os assaltantes com
documentos e tudo."

dores e motoristas, por
qualquer motivo. "Se o
cobrador deixa algum
passageiro pular a
roleta - diz Seu José -se deixa alguém
escapar pela porta
traseira, se chega com
um sapato diferente,
tudo é motivo para se
retirar o prêmio. Todas
as faltas cometídas são
apontadas pelo "se-
creto", outro tipo de
trabalhador que ganha
mais do que qualquer
outro emprega'do"

BAIXO
A§TBAI
PrcírigtuaDeflrcntC

O professor Dementel tamtiém está em greve.
Enqüanto os astros não garantirem um astral melhor
'para essas bandas, estão suspensas as análises dos
signos que vÍnhamos fazerldo. Entretanto, para não
deixar os leitores na mão (greve de horoscooista é

_como de médico, sempre tem um de plantão), o
horoscopista de plantão respondeu algumas consut-
tas de .leitores, que seguem abaixo. Desculpem a
Íalta de prática do colunista substituto e a falta de

dos consulentes,
ILUMINADA SEM RUMO
- Sou operária, trabalho oito horas por dia, ga-
nhando o salário, mas nunca reclamei. De repente
.comecei a sentir umas coisas estranhas... uma
vontade danada de entrar êm greve. O que está
acontecendo óomigo, ProÍ. Dementel? O que os
astros podem Íazer por mim?

- Os ãstrps, nada. minha filha. Procure o seu
sindiôato. Ouanto a isso de sentir umas coisas
estranhas, Ô o caso de multa gente. ProcuÍe se
inÍormar com as suas colegas.
TOURO SENTAOO.-:.'Prot. Deméntel: sou Capricórnio e minha mulliei
é de Virgem. Acontece que o meu patrão ê touro
e, pelo que andei sabendo, o signo dela combina
mais com o dele. E pelo que andei vendo, o Touro
,sem-vergonha anda de galanteios astrais para cima
da minha mulher. E daÍ, como é que eu ficoT

- Eu acho que você deve ficar mais em casa.
Fazer uma grevezinha com a mulher não é nada
.legal. É ilegal. Ouanto ao seu patrão, comece a
tomaÍ mais cuidado ainda com ele. Senão, além de
ser explo.rado, você é que vai virar "Touio", com
chiíre e tudo.
iouno eu DUVTDA
- Prof. Dementel: o meu dirheirô não dá.
- Nem o meu.
AMADA SEM RAZÃO
- ProÍ. Dementel: eu me apaixonei por um lindo
rapaz, que trabalha na mesma fábrica que eu.
Acontece que o meu amado furou a nossa última
greve. Gostaria de um conselho.
- Você ainda quer um conselho? Olha, minha filha,
você já ganha pouco, dá um duro danado e, ainda.
por cima, vai querer um marido fura-greve? Você
não âcha que é desgraça de mais?
FURADO E MAL PAGO
- O que éstá acontecendó comrgo, iroÍ. Dementel?- -
- Você ainda não sabe? Enfie a mão no bolso e :

descubra o que está acontecendo com ele. É o
mesmo.que está acontecendo com.você

.. CY
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Sufoconoônibus,
lzhorasde roleta.

porque a empresa não
tem dormitório. O
,horário de trabalho é 1f'horas por dia, sem
folga. As 4 horas que
se trabalha a mais, não
são pagas porque os
patrõesalegamque os
empregados dormem nâ
garagem."

Alêm disso, a
empresa tambêm não
indeniza o empregado
acidentado em trabalho,
e ainda corta o
"prêmio" dos cobra-

Sanh Amélia
bebe água de defunto

Santa Amélla - Nova lguaçu

- é unr bairro coirhecido pela alto
indice de marginalidade: é grande
o núnrero de assaltos..Também
pudera: o bairro não tem
ihrminação nâs ruas, nenhuma
espécie de policiamento. Os
nroradores, assustados com o
nrinrero crescente dos assaltos,
estavam pensando em organizar o
policiamento das ruas. Mas os
prôprios moradores vigiariam o
bairo, sem ajuda da polícia.

Mas as dificuldades não param
aí. Grande parte do baiào não tem
água canalizada, assim é obrigado
a ulilizar água de poço. Só que
perto de Srnta Amélla num lugar
conhecido como Solldão, tem um
cemitério no alto ilo morro. A
população que mora por ali se
abastece de âgua de poço que
lalvez seja contaminada.

Além disso, nào existe

crlçrnlento nas nras. Esgôto? Só
nas rrras principais. O carro de lixo
da prefeitura pâssa epenâs uma
vez por semana: os moradoÍes sâo
obrigados a jogar m dentritos em
tenenos baldios ou junlar a sujeira
em casa até que o carro âpaÍeça.

Smta Amélla não tem nenhuma
área tle lzer, nem praçu de
esportes, nem clubes, As crianças
brincam no meio da laina e do
lixo. E, n'. entânto, existem grande
nirmero de tenenos baldios que
poderianr ser cedidos pela
prefeitura para a construção de
âreas cle recreação.

O bairro sô tem uma linha de
ônibus para o centro que cobra
I 2.00 cruzeiros pela passagem. Diz
rrnra moradora: "Por que as
passagens da cidade do Rio são
bem nrais baratas se é aqui que
vive a grande maioria que recebe o
salário mínimo? Quem pode
enlender lrma coisa dmss?"
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Pimêntel avisa;

a briga

continua.
Osvaldo Pimentei, Presidente

do Sindicato dos N4etalúrgicos do
Rio de Janeiro faz o balanÇo da
greve: "4 greve Íor um movimen-
lo -vttoroso e a catego{ia-saiu de
GbeÇa er€uida De um lado,
ficou ev dente a intransi€ência
patronal - insislindo em não
ceder em pontos important6 parâ
a cale€oÍia - o processo su-
mário de julgamento do dissídio,
a am€ça de intervenção e a
repressãô aos piquetes. De outro,
a decisão e firmezê de ínilhares
de metalúrgicos que se uniram
em defesa de seus interesses.

Apesar de não iermos conreaujdo
a vrtória em todos os pontos da
minuta. o balanÇo Íinal ê de que
a greve foi realmente viloriosa."

Pimêrlel deslacou três pontos
impoírà-tes ro balanÇo oa qreve
"Primeiro a unidade da. classe
Paralrsamos 90% das fábricas no
1" dia de greve. Segundo, ê
democracia nas assembléias e na
conducão do movimento. Houve
rnlerra ibêrdade de expressão E,
Apesó, das ide'anuaS, em dlguls
monênros. d veÍ9,'"m. rodos
oude'an e\prÊssar Seus pont05
de vlsta As decisões foram por
votaÇão e a diretoriô assumiu
loda> l: dÉc,sÔes das dssembea)
gerêrs"

Ouanto aos problemas encon-
rrddos nô condLÇào da Orew,
Prmenle, Considera que "ai
deÍiciênqas foram naturais, por
causa da nossa inexperiência em
atividade qrevista dessa enver
qadura. Tivemos várias falhas na
coordenaÇão, na falla de inÍor
TaÇão. na alimentaÇão dos pi
quetes. Outra diÍiculdade Íoi o
isolamento no qual o movimento
metalúrgico Íicou. Apemr da
importância e da amplitude da
gÍeve, a repercusão e o apoio
não foram Íealmente o esperado.,
Algumas entidades realmente
auxiliaram o movimento dos
metalúrgicos. l\,4as posso dizer
que de alguns setorm, não quero
cilar nom6, o aooio e a solt.
daÍiedade foram realmente deep-
cionant6."

O acoÍdo deverá ser assinado,
garantindo o aumento de 57 a
75%, o piso de 3.900 e o adicionat
de insalubridade sobre o piso. As
empresas estão demitindo, sem
hônrar a palavra empenhada, mas
o Departamenlo Jurídico do
Srndrcato está atuando para exrgir
o cumprimento das leis e do
acordo.

E Pimentel ainda concluiu:
"Nossa luta continua. Todos o§
ativistas e diretores estão unidos
na continuacão do trabêlho de
Íortalecimento do sindicato.
Vamos criar as deJegacias por
área e ampliar o trabalho de
sindicalizaÇão. A. noss proposta.
é a de côntinuar a luta deíenderr
do intransi{en'lemente os nossos
di rei lo§"

Ferroviár,io

quer sindicato

na linha

0s Ísroviários da Central do
Brasil que hoie é uma divisão
dâ Rede Ferôüária Federal -
ts-ao 6t€ ano a oponunida& d€
mtomr a tEdição da antiga
Asociação dos Ferroviários
daquela Etrada de Íeno, Blegen-
do paÍa o sindieto uma chapa
de opcição. encabeçada mr
Cârlos José de Souza.

A çeptml doJrsil.sma cÍn-
qüenta mil trabalhadores distÍi-j
buídc poÍ três Estados-- Rio de
Janeiro, São Paulo e Minas
Gerais mas só ünte mil são sin-
di€lizados. lsto poÍque os tra,
balhadoÍes da Cenlral que podem
ser sindicalizados são aqueles
regidos pela CLT (Consolida$o

das Leis do Trabalho) enquanto a
maioria dos trabalhadors até
19ô6, era regida pelo Estatuto dos
Funcionários Públicos. Por esta
razão não podiam ser sindicali-
zados e Íaziam parte da Asso-
ciacão dos Ferroviários da Central
do Brasil, entidade que Íuncio-
nava como um sindicato, embora
não fosse reconhecida.

A Associação dos Ferroviários
:Íoi de grande importància no
movimento sindical antes de
1964, dirigindo várias .greves e
mantendo ahc os níveis dos
salários dos Íerroviários. Depois
de 1964 sua direÉo foi de$nan.
telada e a Associação soÍreu
intervenção. Mais importante
ainda Íoi todo o trabslho Íeito
pela direção da empí6a, que
procurou acabar com os traba-
lhadores :estatutários", aqueles
que eram funcionários públicos,

Eles tinham uma série de van-
tagens e não podiam seÍ de-
mitidos @m failidade.

Hoje, a Rêde Ferroviária Federal
€ a Esüada de Fêrro Central do
Brasil emprêgâ a maioria de
trabalhadors regidos pela CLT.
Mas o sindicato stá longe da
rmportancta que conqüstou a
antiga AssociaÇão dos FerÍo-
viários.

Na opinião de Carlos de Souza
isto se deve à.inatividade da atual
diretoria: seus membros se re-
vesam nos cargos há doze anos.
São eles também que controlam
a FederaÇão dos Ferroviários.

. O programa da chaoa oe
Oposicão do Sindicato dos
Ferroviários da Central apresenta
como ponto principal a questão
da ClassiÍicação de Carqos dos
íerroviários. Como sindicalo é de
uma única empresa, - a dos

trabalhadores da Central a
chapa de oposição resume suas
reivindicacões no Plano de
Classiticacão. E lustamente para
que a Central manipula para
diminuir os salários reais, impedir
a ascenção funcional e dividir os
trabalhadores. Cârlos de Souza
dissê aindá que o atual plano do
ClassiÍicação de Cargos impede
que hala uma verdadetra "caíreira
terroviária", pois está chêio de
"buracos" que impedm que os
trabalhadores pasem de uma
categoria para outra, Renegociar
o. Plano de Classiticação de
Cargos é um ponto fundamentaÍ
pa€ que os Íerroviários recu-
perem sus salários, qu6 vem s
deteriorando d6de 19gi

Além dis, a OposiÇão Fer-
Íoviária quer tÍansÍerir a sde do'
slndicato para Martrhal Hem6,
Iocal dg maior concentraÇão de
trabalhadoÍeà dá Central, e oFde.
hoje não existe nem uma dele-,
gacia sindical. Ourra preJcupa$o
é o da Íusão com o Sindícaio
dos Ferroviárioà da Leopoldina. A
lei não permite o Íuncionamento
de dois sindicatos da mesma,
categoria numa sà base territoriá|, .

como é o caso da Leopoldina e
da Central. No entanto, €sta
situacão nunca Íoi enÍrentada l..i
oetas düeroÍias anteriores, que
sabiam que a fusào dos dois
sindicaros aumentaíia sor'-qíffiff*
social e seu pode, de barganha. *'

' 
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CANTEIV COMIGO: Em

cima da melodia "Minha
pipa tá no ar". "Está com
medo, seu patrão/Agora é
hora-do peão/ Ou me dá 83
ou eu não vou mais tra-
balhar/Ra! Rá! Rá!/eu não
vou mais trabalhar..." é de
'lascarl Já imaginaram isso aí
canrado por 20 mil ooerá-.
'rios, numa assembléia? Pois
foi exatamente o que ou-
viram todos aqueles que
.compareceram à Assembléia.
Geral do Sindicato dos
Metalúrgicos, no último dia
1'l .

AVISO A PRACA que na
Spiller Bijouterias, rua Conde
Leopoldina, 766, patrão e
pollr êstão. n-rais ua-ta vÊ7,
se conÍundindo. E que o'
imão do proprietário, um tal
de detetrve Niison, anda
abrrsirrndo do poder, levando,
inclirsive, polrcia s da 17?
de egacia, armados ate os
can nos, para int mtdar e
arneacer Íuncionários da
Bijouteria. Pô parar, seu
rlarêir\/e Pó oarar oor aíl

LEIAIV E PASIVl ÊMI
"Comunicado aos emprega-
dos - Considerando que as
negociacões entre empre-
.gadores e empregados
metalúrgicos se deslocaram
para a Justica do Trabalho,
nos termps da legislação
vigente; considerando que a
a?esãoàgÍeveédecisão
individual de cada empre-
gado, devendo cada um
Íesponder por suas aÇões; a
Marvim.lembra a seus
empregados que a adesão à
greve acaÍretaÍá, entre
outras conseqüências, a
perda dos incentivos à
pontualidade e assiduidade,
.inclusive o 143 salário. No
entanto, demonstrando mais
uma vez seu espírito de
conciliacão e liberdade, a

Marvin está disposta a
manter os incentivos à
pontualidade e assiduidade,
lpara os empregados que
retornarem imediatamente ao
trabalho, aindâ que tenham
faltado nos dias 12, '13 e 14
do corrente - Nova lguacu,

13 de setembro de '1979 -,a AdminístraÇão". Esse
panÍletinho calhorda e mal
redigido foi . digtribuído pela.
empresa Marvin, de Nova
lguaÇu, aos seus empre-
gados, em plena greve da
categoria. "Conciliacão e
Liberalidade" é o cacete.
Trabalhador quer, e precisa,
é de salários dignos e con-
dicões de trabalho. menos
aviltantes. "Conciliqção" lá
pras suas negas! Ar adminis-
tracão de uma empresa que
dá-se ao luxo de íazer cir-
cular, em dias de greve, um
texto desse, demonstra
claramente não ter o menor
respeito pelos profissionais
que se incumbem de
abarrotar os cada vez mais
abarrotados coÍres dos seus
administradores. E tenho
dito!

NA METALURGICA
tGIJACU. vários operários'
trabalharam na base do
sufoco. No último dia 13, o
piquete de greve constatou
que a Íábrica estava fun-
cionando às portas fechadas.
lmediatamente a diretoria da
Metalúrgica chamou a
polícia, um destacamento do
21 ? Batalhão. para dar
cobertura - aos "fura-greves"
na hora do almoco. Esses
coitados informaram aos
seus colegas da resistência
que estavam trabalhando
trancados, pr*ionados pelos

patrões e pela . polícia que,
principalmente nessas horas,
estão mais unidos do que
nunca.

NA USIMECA, o Coronel
que chefra a fábrica orde-
nou, como está acostumado
a ordenar, que o piquete se
mantivesse afastado 100
merros das três entradas da
fábrica. Mesmo assim, o
piqttete funcionou. Só
entraram pra trabalhar os
cheíetes e vigilantes, porque
esses não têm jeito mesmo,
já esrão Der-dldos

PIOUETE POR TELEFONE:
"Alô! Eu queria falar con-r o
seu Nelson... Bem, seu
Nelson, quem está falando
aqui é um companheiro do
Sindicato dos lVetalúrgicos.
Como o senhor sabe,
estamos num movimento de
greve. irocurei o senhor
porque soube due o senhor
.é um chefe qraduado,
pessoa esclarecida, que pode
.colocar o problema aí pro
pessoal. Tá tudo bem por
aí, seu Nelson? Os serventes
estão satisfeitos, ganhando
real-Í eaie 6 1 14 00? Ah. á2
in'âo/ L,la^ voL, nc
'inscrever hoje mesmo aí
ccmo servente. Mas o
assunlo é o sequinte, seu
Nc'son Eslarerros aí daque
a me.a hora num piequete.
,Oueremos explicar o nosso
movimento pro pessoal. Não
se preocupe, não. Nosso

movimento é pacíÍÍco, em.
deÍesa de nossas rervindi-
cacões. Nào. não, nào. seu'
.Nelson. Não querernos
convêrsar com nenhum
cheÍete, não. Cneíe nãd nos
interessa. Ouêremos falar é
com peão. Nosso papo é
com peão, como nós. Já
que vocês estão trabalhândo
aí, a portas fechadas, nós
vamos. Íazer uma visitinha.
'Daqui a meia hora, pode
aguardar". Devemos re-
corl^pee, oue a tecnologtd
foi muito útil Várias Íábricas
foram Íechadas por teleÍone,
vários piqueles íoram or
ganizados por lelefone.

.Valeu a oenal
FSSA É DOSTI NA

Companhia Brasileira de
Feixes, Rua Cachambi, 616,
Del Castilho, a coisa está
simplesmente lsimplesmen-
te?) insuportável. Fmpresa
de porte, abrigando uma,
média de 2.000 funcionários,
dá-se ao luxo de usar e
abusar do trabalho de
profissionais por mais de
três meses, sem asinar as
suas Caneiras de Trabalho.
No próximo núniero, prometo
apurar todos os fatos di-
retamente relacionados com
problemas de reÍeitório,
assitência social, assitência
médica, horas extras não
pagas, agressões, desgraças,
desgraças, mais desgraÇas.e
etc.


